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“Oquefoifeitoaquinãoélockdown”
» LARISSA PASSOS

E
m entrevista ao programa CB.Poder—parceria do Correio
Braziliense comaTV Brasília—adeputada distrital Júlia Lucy
(Novo) criticou asmedidas restritivas adotadas pelo Governo
do Distrito Federal. “O realista é estabelecer protocolos que

possam ser cumpridos”, disse. A parlamentar ressaltou ao jornalista
Alexandre de Paula, ontem, que o lockdown, para ser efetivo, precisa
ter planejamento para a população se organizar. Segundo ela, o gran-
de foco de infecção donovo coronavírus é o transporte público.

A senhora temse colocado
comoumacrítica do lockdown
nosmoldes que temacontecido
noDF.Oque você acha que
deveria ser feito?
Sãováriososproblemas.Primei-

ro, para que qualquer lockdown
pretenda ter algum sucesso é ne-
cessário dar um tempopara a po-
pulação se adaptar. Quando você
decretamedida de isolamento e
exige que apopulação cumprano
dia seguinte, é amesma coisa que
você dizer: “nãome respeite”. A
gente fala de empresários, por
exemplo, que fazem compras de
gêneros perecíveis para vender no
dia seguinte e são surpreendidos
deque aqueles gêneros nãopode-
rãoser comercializados.Todauma
programação équebrada. Euque-
ro dizer o seguinte: o que foi feito

aqui não é lockdown. Pramim, é
impossível você falar para uma
pessoaficaremcasaseessapessoa
estápassandofome.Nãoexiste.Eu
não respeitaria isso.Não funciona,
e as pessoas continuaram traba-
lhando na clandestinidade. Eu
achomelhor tratar coma realida-
dedascoisas,nãocomummundo
queagente sonha.

Adiscussão sobre o lockdown
noBrasil ficoumuito binária.
Você acha possível buscar
umaalternativa?
Com certeza. Se a gente anali-

sarMinas Gerais, que é governa-
do pelo Romeu Zema (Novo), o
estadodecidiu, agora, estabelecer
a onda roxa, que é o fechamento
para todos osmunicípiosminei-
ros. A diferença é que emMinas

Gerais tivemos, desde o início da
pandemia, um estudomuito téc-
nico. Então, as pessoas foram co-
municadas, foram acompanhan-
do a gestão da crise no estado.
Portanto, emMinas Gerais, eles
conseguiram aumentar o isola-
mento social, tiveram resultados
positivos. Aqui, noDistrito Fede-

ral, não foi isso que aconteceu,
nós saímos de uma taxa de isola-
mento de 32% para 35%. É óbvio
que não ia dar certo, é claro que
não traria uma repercussão.

Especialistas dizemque é
preciso pensar na questão social
e dar alternativas tanto para

empresários quanto para
trabalhadores, comooferecer
umauxílio. Como fazer isso?
A melhor alternativa, neste

momento, é considerar o fato de
que as pessoas vão trabalhar. Não
temjeitodapessoapassarumano
dentro de casa. Isso é impossível
para umadulto, para uma criança
e até mesmo para um idoso. Eu
mesma estou na rua, observei es-
semovimento de trabalho clan-
destino. O realista é estabelecer
protocolos que possam ser cum-
pridos. Émelhor a gente buscar
alternativaspara implementarpa-
ra fazer comque o trabalho possa
continuar sendo executado.Neste
momento, aqui no DF, o grande
foco de contaminação (covid-19)
se chama transportepúblico.

Oque pode ser feito, na sua
opinião, em relação ao
transporte público?
Nestemomento, por exemplo,

eu defendo a possibilidade de
vans escolares atuarem como
complementares ao transporte
público tradicional. Sempre
quando eu proponho isso, os co-
legas que são contra argumen-
tam que a gente vai abrir brecha
para uma situação de bagunça

no transporte de clandestinida-
de. Mas, sinceramente, eu acho
que no momento é prioridade
salvar vidas e salvar emprego.De-
pois a gente vê se vai virar clan-
destino ou não, se as vans vão
voltar com força ou não. Em pri-
meiro lugar, a gente tem que am-
pliar a oferta de transporte públi-
co coletivo, colocarmais carros à
disposição dopovo.

Comoa senhora avalia
a vacinação?
Euachoque,obviamente,ogo-

verno federal perdeumuito tem-
po. O governo federal devia ter se
antecipado. Defendo o direito da
iniciativa privada adquirir as vaci-
nas, porque quantomais institui-
ções e órgãos comprando a vaci-
na,mais rapidamente a gente vai
conseguir imunizar a população.
A iniciativa privada, entrando
conformeessaúltima leiaprovada
agora, adquirindo as vacinas e
doandometade das doses para o
SUS, éumadianto.Claroqueava-
cina não vai ser a respostamila-
grosa comomuitas pessoas acre-
ditaramque iria ser, mesmo por-
que estamos diante de um vírus
quemuda rápido seuDNA, nós já
temosvárias cepas.
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É impossível você falar para uma
pessoa ficar emcasa se essa pessoa
está passando fome.Não existe. Eu
não respeitaria isso”

Hoje, a preocupaçãomaior é em
relação à saúde da corporação. O
que pode ser feito pelo sindicato?
Tivemosnaquintaassembleia

geral extraordináriadoSindepo, e a
pautaprincipal foi aquestãoda
vacinaçãodestinadaàcorporação,
inclusive comindicativode
paralisaçãodeatividades
destinadasàs fiscalizaçõesde
medidas restritivasde
enfrentamentoàpandemia. Existe
umsentimentonatural de
descontentamentocomoritmode
aplicaçãodas imunizações,
impulsionadopeloalto índicede
contaminaçãonasunidades,
inclusive comváriosóbitos
registrados. Eumesmo fui
acometidopelo vírus, duranteo
trabalhonadelegacia, e
posteriormente transmiti paraa
minhamulher emeu filho.Porém,
acategoria, porunanimidade,
decidiupela continuidade integral
dos serviçosoferecidos.Ressalto
queosdelegadosdepolícia e todaa
PCDFnãoparalisaramsuas
atividades emnenhummomento,
ficandomuitomais expostos aos
efeitosdapandemia.

Como temsido a conversa como
GDF sobre isso?
Otrabalho seránosentidode

tentar sensibilizar oGDFacercada
necessidadede, efetivamente,
priorizar a vacinaçãodos servidores
da segurançapública, emespecial
daPCDF, indicando, inclusive, bons
exemplos já adotadosporoutros
estadosda federaçãoque
estabeleceramcritériosonde todaa
dedicaçãoeo sacrifíciodos
policiais têmsido reconhecidos.

Quais serão as prioridades da
gestão do senhor?
Aprioridade emnossa gestão é

conquistar o respeitoda sociedade
eo reconhecimentodos tomadores
dedecisão acercada imensa
importânciadapolícia judiciária
para apaz social e o

desenvolvimentodenossanação.
Existemuitodiscurso vazioonde se
fala em inoperânciadas forçasde
segurança, porémdevemos
ressaltar quenaPCDFchegamosa
incríveis 90%de resoluçõesdos
crimesdehomicídio, índice
somente alcançadoem
pouquíssimaspolícias deprimeiro
mundo.Nenhumcrimede
repercussão fica semresposta.
Existempesquisas disponíveis que
apontamaPCDFcomoumadas
instituições commaior
credibilidadedentrodoDistrito
Federal. Isso tudoé frutodemuito
trabalho eprofissionalismodos
delegadosdepolícia quedirigema
instituição.

Em relação à valorização daPCDF e
a recomposições salariais, isso
continua na pauta?Haverá
cobrança para que, quando
possível, o governo ofereça
reajuste?
Sabemosdas imensas

dificuldades impostas pela
pandemia, porém talvez nãohaja
noDFqualquer corporaçãomais
prejudicadapela ausência de
recomposição salarial do que a
PCDF. Sempre fomosparadigma
para oBrasil na questão de
estrutura e excelência nas
investigações,mas o salário do
delegadodepolícia da PCDFestá
hojemais baixo doque opraticado
emcerca de 15 estados da
federação, e essa situaçãonão é
aceitável. ODFé sede das
Embaixadas, CongressoNacional,
de todos osTribunais Superiores e
do imensoPoder Executivo
federal. Nãopodemosbaixar a
guarda contra o avançodo crime
organizadoquenunca conseguiu
se estabelecer na capital em
decorrência dos trabalhos da
PCDFdesenvolvidos em
investigações complexas. A luta
pela paridade comaPolícia
Federal é questão dehonra e
justiça para toda a categoria.

Marcelo Portella, presidente do
Sindicato dosDelegados dePolícia

doDF (Sindepo-DF)

Instabilidade
e insegurança
A interminável batalha judicial para definir se as atividades não
essenciais no Distrito Federal podem permanecer abertas ou
não traz um cenário de instabilidade e insegurança para o setor
produtivo. Por um lado, na visão de empresários e entidades
representativas, o fechamento pode ser fatal para inúmeros
negócios. A constante indefinição, segundo eles, também
prejudica. Por outro lado, pesquisadores da área de Saúde da
Universidade de Brasília (UnB) recomendam restrições severas
por causa do agravamento da crise na saúde local. Auxílios para
empresários e trabalhadores durante fechamento poderiam ser

uma saída, na avaliação de especialistas.

Tempo

Ontem, o SuperiorTribunal de
Justiça (STJ) deu 15dias para que
oGDF se posicione em relação
ao recurso doMinistério Público
Federal (MPF) contra a decisão
que liberou o funcionamento do
comércio. Segundo fontes do
Palácio doBuriti, o governo

usará oprazo até o fim. A ideia é
ganhar tempo e garantir, ao
menos,mais 15 dias como
formato atual emvigência.

Desconfiança

ASecretaria de Saúde suspeita que
as listas deprofissionais de saúde
enviadaspor conselhospara
vacinaçãoestejam infladas.
Segundo fontes dapasta, o
númeronãoparade crescer, e
algumas entidades estariam
ligandopara convencer
profissionais forada ativa a

renovaremovínculo comelas. A
suspeita deve ser encaminhadaem
breveparaoMinistérioPúblico.

Colaborou Samara Schwingel

Relator

Odeputado federal Israel
Batista (PV-DF) assumiu a
relatoria da subcomissão de
Retorno seguro às aulas da
Comissão deEducação.
Israel temposturamais
cautelosa em relação ao
tema.“Mais importante do
que simplesmente abrir as
escolas, é preciso estabelecer
uma estratégia de retorno
seguro às aulas e dentro dos
protocolos sanitários”,
afirmaoparlamentar.

Segundo ele, oCensoEscolar
do anopassado revela
despreparo estrutural da
rede pública. “Temos 4,3mil

escolas públicas sem
banheiro e 35,8mil sem
coleta de esgoto. Como

garantir condiçõesmínimas
de saúde comessa

infraestrutura?”, questiona.

Desgaste

Adesocupaçãoda invasão
nasproximidadesdoCCBB

peloGDFcontinua
provocandodesgastepolítico
paraoExecutivo local.

Ontem,umamanifestação
contra as açõesno local foi
promovida em frente ao
PaláciodoBuriti. OGDF
garantequeofereceu

alternativaspara as famílias,
mas líderes domovimento
reclamameafirmamque
houve excessos.Oassunto
deve continuar rendendo.

>> entrevistaJÚLIALUCY, deputadadistrital (Novo)

Paraaparlamentar, o transportepúblico é focoda infecção, e asmedidasde restriçõesnoDFnão forameficazesnocombateàpandemia
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